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			PREFÁCIO

			O curso de Engenharia Florestal no Brasil chega aos 60 anos cada vez mais presente nas necessidades ambientais e de produção do país. Em que pese espalhado em todas as regiões, o estudante, ou interessado no tema, ainda se recente de bibliografia suficiente na língua portuguesa. O Engenheiro Florestal Prof. Dr. Eduardo Pagel Floriano nos brinda com mais um livro técnico florestal que será de grande utilidade tanto para estudantes como para profissionais da área. Pagel tem grande facilidade em transformar complicados procedimentos técnicos em metodologia de fácil compreensão. A Pesquisa Operacional (PO), tema do livro, é fundamental em toda gestão empresarial, e não seria diferente para as empresas florestais. Ela principalmente proporciona maior produtividade e agilidade ao mesmo tempo que reduz custos ou insumos. É crucial para tomadas de decisão estratégicas ou operacionais e facilita selecionar a melhor opção, que de outra forma teria de passar por critérios frágeis de tentativa e erro. A Pesquisa Operacional é uma ferramenta de excelência, mas que tem sido subutilizada na área florestal. Esta obra é uma oportunidade dos alunos, estudantes e profissionais da área adquirirem de forma rápida os principais conceitos e técnicas necessárias à sua boa utilização. O livro, além detalhar os principais conceitos da PO e seus fundamentos teóricos, faz um passo a passo para o entendimento gradual do leitor. Temas fundamentais como análise de substituição de equipamentos, importantes para qualquer gestão operacional eficiente, estão incluídos. O livro finaliza com capítulos detalhados sobre planejamento da produção florestal e otimização da produção.

			Tendo trabalhado em empresas florestais, o autor entende bem da necessidade de metodologias bem claras para a resolução de problemas reais. Mais que tudo, o autor sempre foi generoso com seu conhecimento, gostando de reparti-lo, como faz agora com este livro. Seria importante todas as faculdades, professores e alunos de Engenharia Florestal tomarem conhecimento deste livro e seu potencial. Será suporte profissional fundamental em suas carreiras. Poder prefaciar este livro, do professor Dr. Eduardo Pagel Floriano, mais que um prazer, é uma honra.

			Curitiba, 11 de dezembro de 2024.

			Dr. Evaldo Munõz Braz

			Engenheiro Florestal, pesquisador em 
Manejo de Florestas Naturais,

			Embrapa Florestas

		


		
			APRESENTAÇÃO

			A necessidade de um texto básico em Língua Portuguesa para o ensino da disciplina de Pesquisa Operacional Florestal em cursos de graduação e pós-graduação em Engenharia Florestal motivou a elaboração de um pequeno compêndio há quase duas décadas, com exemplos baseados nas aulas de Análise de Decisões Florestais no PPGEF/UFSM. Com o passar dos anos, durante a cátedra de Manejo Florestal, o texto foi sendo acrescido de exemplos e técnicas que justificaram convertê-lo num livro introdutório com orientações que podem auxiliar estudantes, profissionais e pesquisadores no entendimento dos processos de pesquisa operacional. Então, criei a disciplina como eletiva no curso de Engenharia Florestal na Universidade Federal do Pampa e, alguns anos mais tarde, fui transferido para a Universidade Federal de Alagoas, onde também criei a disciplina como eletiva.

			No texto atual, procurou-se descrever algumas das principais técnicas de pesquisa operacional e reuniu-se uma coletânea de exemplos didáticos com diferentes objetivos para compor uma introdução ao assunto e facilitar o processo de ensino aprendizagem, incluindo programação linear, método do caminho crítico e programação dinâmica.

			Maceió, 5 de dezembro de 2024

			Eduardo Pagel Floriano

		


		
			1

			INTRODUÇÃO

			Pesquisa Operacional (PO), também denominada de análise de decisões e programação matemática, é a ciência aplicada que tem por objetivo otimizar o uso de recursos de produção através de métodos quantitativos. É uma ferramenta de planejamento da produção utilizando métodos matemáticos.

			A PO busca a otimização por meio de duas abordagens:

			•CLÁSSICA – Busca da solução ótima;

			•GERENCIAL – Usa modelos para representação do problema e avaliação dos resultados para tomada de decisão.

			As aplicações da PO na área florestal podem ser principalmente as seguintes:

			•Substituição ou Reposição de Máquinas/Equipamentos;

			•Otimização de máquinas e equipamentos;

			•Otimização da Produção;

			•Problemas de transporte e determinação de Rotas;

			•Composição de produtos (mix);

			•Planejamento em geral.

			A expressão “Pesquisa de Operações” (PO) foi concebida durante a Segunda Grande Guerra, quando a administração militar britânica chamou um grupo de cientistas para aplicar métodos científicos no estudo de operações militares com o objetivo de vencer batalhas; daí surgiu a expressão: OPERATIONAL RESEARCH. O principal objetivo era utilizar os recursos militares de forma efetiva para várias operações e para as diversas atividades dentro de cada operação. A partir de então, a eficiência da pesquisa de operações na área militar despertou o interesse de outras áreas governamentais e do setor industrial.

			Depois da Segunda Guerra, alguns fatores contribuíram para o desenvolvimento e emprego da PO em outras áreas:

			•Disponibilidade de cientistas de PO que trabalharam nas forças armadas;

			•Desenvolvimento do método Simplex para solução de problemas de programação linear em 1947 por George Dantzig;

			•Desenvolvimento de computadores capazes de processar os dados de PO a partir da década de 60.

			1.1 Técnicas de Pesquisa Operacional

			Muitas das técnicas de PO foram desenvolvidas desde os anos 1950. As principais são listadas a seguir:

			•PROGRAMAÇÃO LINEAR – É um método matemático para alocar uma quantidade de recursos fixos e em que alguns objetivos são otimizados e são satisfeitas determinadas restrições.

			•PROGRAMAÇÃO INTEIRA – É um caso especial de programação linear em que uma ou mais variáveis assumem somente valores inteiros.

			•PROGRAMAÇÃO POR OBJETIVOS – É uma metodologia para tratar de objetivos organizacionais múltiplos e incompatíveis.

			•LOGÍSTICA DE TRANSPORTE – É um tipo especial de programação linear em que o objetivo é minimizar o custo de distribuição de um produto a partir de várias fontes com vários destinos.

			•TEORIA DE FILAS – É um método para otimizar o tempo de duração de tarefas sequenciais.

			•TEORIA DE JOGOS – É um método de análise para tomada de decisão quando há um ou mais oponentes em situação de conflito de objetivos, para otimizar os resultados, maximizando lucros e minimizando as perdas.

			•CONTROLE DE INVENTÁRIO – É um método matemático para reordenar períodos de tempo, n
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